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Esta cartilha foi criada para apoiar comunidades quilombolas na
prevenção e resposta às emergências climáticas. Ele reúne informações
sobre planos de contingência, alertas da Defesa Civil e serviços de
saúde, fortalecendo a capacidade local de proteger a vida e o território.

PREVENÇÃO E RESPOSTA A
EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS

As emergências climáticas, como enchentes, secas extremas e
tempestades, representam um risco crescente para nossas
comunidades. A prevenção e a resposta eficazes dependem da nossa
capacidade de nos anteciparmos, nos prepararmos e agirmos de
forma coordenada.

PRINCIPAIS RISCOS 
EM NOSSAS COMUNIDADES:

Inundações e
alagamentos

Ventos fortes e
destelhamentos

Riscos à saúde
física e mental

Secas
prolongadas
e escassez de
água

Deslizamentos
de terra

Impactos na
agricultura e
segurança
alimentar
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Identificação de riscos
específicos da nossa
localidade.

Canais de comunicação
e alerta.

Rotas de evacuação
seguras.

Pontos de encontro e
abrigos temporários.

Distribuição de
responsabilidades
e tarefas.

Contatos de emergência e
serviços de apoio.

Listagem de recursos
disponíveis (comida,
água, medicamentos,
ferramentas).

PLANOS DE CONTINGÊNCIA:
NOSSO GUIA DE AÇÃO

Um plano de contingência é um documento essencial
que descreve como nossa comunidade se preparará e
responderá a diferentes tipos de emergências. Ele deve
ser construído de forma participativa, envolvendo todos
os membros da comunidade.

ELEMENTOS CHAVE 
DE UM PLANO DE CONTINGÊNCIA:
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A Defesa Civil conhece o território
quilombola, seus riscos e acessos?

É fundamental que os Planos de Contingência Municipais estejam
alinhados com as necessidades e realidades das comunidades
quilombolas. 

VERIFIQUE OS SEGUINTES PONTOS:

A liderança quilombola conhece o
Plano de Contingência Municipal?

A Unidade Básica de Saúde (UBS)
conhece as necessidades específicas
da comunidade quilombola?

Existem rotas alternativas de acesso
e evacuação definidas e conhecidas?

Há um abrigo de referência próximo
e acessível para a comunidade?

Os mecanismos de alerta para desastres
são eficientes e chegam à comunidade?

7



INFORMAÇÃO
SONORA, VISUAL
E ESCRITA

PRESENÇA DE ACOMPANHANTE,
CUIDADOR OU ANIMAL DE
ASSISTÊNCIA

RETORNO SEGURO À
COMUNIDADE

CONTINUIDADE DE
MEDICAMENTOS,
ALIMENTAÇÃO E
CUIDADOS

PRESERVAÇÃO
DE TECNOLOGIAS
ASSISTIVAS

APOIO PARA
COMUNICAÇÃO

TRANSPORTE
ACESSÍVEL

ACESSIBILIDADE COMO TEMA TRANSVERSAL
A acessibilidade deve ser compreendida como um princípio
transversal nas ações de prevenção, preparação, resposta,
abrigamento e recuperação diante de eventos extremos, garantindo
que todas as pessoas possam acessar informações, serviços, espaços e
formas de proteção com segurança, autonomia e dignidade. 
Para isso, é fundamental considerar :

ALERTAS EM
DIFERENTES
FORMATOS

ROTAS DE SAÍDA
TRANSITÁVEIS

ABRIGO
ACESSÍVEL

RESPEITO À AUTONOMIA DA PESSOA

8



VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE: 
NOSSO OLHAR ATENTO
A vigilância popular em saúde é a capacidade da comunidade de
observar, identificar e comunicar questões de saúde, especialmente
aquelas relacionadas a mudanças ambientais e emergências. É o
nosso conhecimento ancestral e nossa conexão com o território que
nos tornam os melhores vigilantes.

COMO FAZER VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE:

Observar: Prestar atenção a mudanças no meio ambiente
(água, ar, solo, fauna, flora).

Identificar: Reconhecer sinais de doenças ou condições de
saúde incomuns em pessoas e animais.

Comunicar: Compartilhar observações e preocupações com
outros membros da comunidade e com os pontos de contato
designados.

Registrar: Anotar datas, locais, sintomas e outras
informações relevantes para acompanhamento.

9



CRIANÇAS PEQUENAS

PESSOAS IDOSAS

PESSOAS COM DOENÇAS CRÔNICAS 

(DIABETES, HIPERTENSÃO, ASMA, ETC.)

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PESSOA GESTANTE E PESSOAS QUE ESTÃO AMAMENTANDO 

PESSOAS COM QUESTÕES DE SAÚDE MENTAL

AQUELES QUE PERDERAM SEUS PERTENCES OU MORADIA

QUEM PODE PRECISAR DE MAIOR APOIO EM EMERGÊNCIAS:
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COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA E ALERTAS

Uma comunicação clara e rápida é vital durante emergências.
Precisamos de sistemas de alerta eficazes e canais de comunicação
que alcancem a todos.

ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO:

Utilize os sistemas de alerta locais (rádio, sirenes, grupos
de mensagens).

Estabeleça uma rede de comunicação entre as casas e
lideranças.

Utilize os conhecimentos tradicionais de comunicação
(sinais sonoros, visuais).

Mantenha um ponto de informação centralizado na
comunidade. 11



Tipo de
Contato

Nome / Instituição Telefone / Contato

LIDERANÇA
QUILOMBOLA

UBS (UNIDADE
BÁSICA DE
SAÚDE)

ACS (AGENTE
COMUNITÁRIO
DE SAÚDE)

DEFESA CIVIL

BOMBEIROS

ASSISTÊNCIA
SOCIAL

ABRIGO DE
REFERÊNCIA

Definir um sistema claro de comunicação para receber
e repassar alertas é vital. 

Preencha os campos abaixo:
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COMO AVISAREMOS A COMUNIDADE?

É essencial ter múltiplos canais de comunicação para garantir que
todos sejam informados sobre riscos e alertas:

Outro (especificar): ____________________________

Telefone (ligações, recados)

WhatsApp (grupos comunitários, mensagens diretas)

Rádio Comunitária (se houver)

Visita às famílias (especialmente as mais isoladas)

Toque ou sinal comunitário (sinos, apitos,
cornetas - com significado definido)

13



FERRAMENTAS COMUNITÁRIAS PARA
A VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE 

As comunidades quilombolas possuem
saberes e ferramentas que podem ser
fortalecidos para a vigilância popular em
saúde e o enfrentamento às mudanças
climáticas:

Mapa do Território: Conhecer e registrar os pontos de risco, as áreas
seguras, as fontes de água, as rotas de acesso e as moradias das
pessoas vulnerabilizadas. 

O mapa do território é uma ferramenta central e pode ser mais
detalhado. 

A comunidade deve poder registrar:

MORADIAS E FAMÍLIAS;

LOCAIS DE ALAGAMENTO;

ÁREAS DE INCÊNDIO OU FUMAÇA;

PONTES, ESTRADAS E ACESSOS;

ROTAS ALTERNATIVAS;

PONTOS DE ÁGUA;

LOCAIS QUE PODEM SERVIR DE APOIO;

FAMÍLIAS SEM VEÍCULO;

PESSOAS QUE SOLICITARAM APOIO;

UBS, ESCOLA, ASSOCIAÇÃO E ESPAÇOS RELIGIOSOS;

ÁREAS DE PRODUÇÃO E CRIAÇÃO;

LUGARES CULTURAIS E SAGRADOS;

AGENTES EXTERNOS QUE PRODUZEM RISCOS AMBIENTAIS.
14



O mapa também pode registrar capacidades comunitárias: veículos
disponíveis, pessoas com conhecimentos de primeiros socorros,
espaços com gerador, cozinhas comunitárias e meios próprios de
comunicação.

Registro das Mudanças: Anotar as alterações
observadas no ambiente, no clima e na saúde
da comunidade.

Registro de Contatos: Manter atualizada a lista
de contatos importantes (já apresentada nesta
cartilha).

Roda de Conversa: Espaço para compartilhar
experiências, preocupações e planejar ações
conjuntas.

OUTRAS FERRAMENTAS COMUNITÁRIAS
PARA A VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE 
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METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS E
REGISTRO DAS MUDANÇAS

O envolvimento ativo da comunidade na identificação de
problemas e na busca de soluções é fundamental. 
O registro das mudanças no território e na saúde nos ajuda a
aprender e a nos adaptar.

COMO REGISTRAR E PARTICIPAR:

Mapeamento comunitário dos riscos e recursos.

Reuniões e assembleias regulares para discussão.

Criação de grupos de trabalho temáticos (saúde, meio
ambiente, comunicação).

Diários de campo e registros fotográficos/vídeos das
mudanças ambientais e de saúde.

Compartilhamento de experiências e aprendizados.
16



Unidades Básicas de Saúde (UBS) mais próximas

Hospitais e Unidades de Pronto Atendimento

Defesa Civil

Órgãos de assistência social (CRAS, CREAS)

Associação comunitária, Fórum das Comunidades Quilombolas do Litoral

Médio, Federação das Associações das Comunidades Remanescentes de

Quilombos do Rio Grande do Sul - FACRQ/RS, Coordenação Nacional de

Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas - CONAQ e

outras organizações parceiras

Líderes religiosos e comunitários

Vizinhos e familiares

REDE DE SERVIÇOS DE SAÚDE E APOIO
COMUNITÁRIO

É importante conhecer e acessar os serviços de saúde disponíveis e
fortalecer nossa rede de apoio mútuo dentro e fora da comunidade.

SERVIÇOS E APOIO:

17



Identifique os serviços de saúde mais próximos (UBS,
hospital, pronto atendimento, por exemplo)

Mantenha uma lista de contatos de emergência (agentes
comunitários, lideranças comunitárias, cuidadores do
território)

Organize redes de solidariedade para apoiar pessoas idosas,
gestantes e pessoas com doenças crônicas, pessoas com
deficiência durante situações de risco e comunique os
serviços de saúde para acompanhamento

Registre e comunique à equipe de saúde mudanças
ambientais ou novos casos de adoecimento relacionados ao
clima.

SERVIÇOS DE SAÚDE E APOIO COMUNITÁRIO

18



CUIDADOS COM A SAÚDE
Se precisar entrar em área alagada ou
participar da limpeza da comunidade:

Cubra cortes e ferimentos com curativos impermeáveis;

Evite andar descalço;

Use botas de borracha e luvas impermeáveis;

Proteja também as mãos e os pés durante a retirada de

lama e limpeza dos espaços;

Mantenha crianças afastadas de áreas alagadas, lama e

locais que possam estar contaminados.

Quem estiver ajudando na limpeza de casas, espaços comunitários,
escolas, unidades de saúde ou outros locais atingidos deve utilizar
luvas e botas de borracha para reduzir o contato com a água e a lama.
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Use luvas e botas de borracha para retirar a lama.
Evite o contato direto da pele com a lama.
Retire a lama dos locais atingidos.
Depois da limpeza, faça a desinfecção das superfícies.
Mantenha crianças e animais afastados durante a limpeza.

CUIDADO COM A LAMA DA ENCHENTE

A lama pode estar contaminada e permanecer em paredes,
móveis, pisos e outros objetos mesmo depois que a água baixar.

SEMPRE QUE FOR POSSÍVEL:

Em caso de dores musculares, falta de apetite, dor de cabeça,
náuseas e vômitos, procure um serviço de saúde.

20



CONTATOS IMPORTANTES

Serviço/
Instituição

Telefone Contato Principal

DEFESA CIVIL
ESTADUAL 

SECRETARIA
ESTADUAL DA
SAÚDE 

SAMU 

BOMBEIROS 

POLÍCIA
MILITAR 

UBS [NOME DA
UBS MAIS
PRÓXIMA]

LIDERANÇA
[NOME] 

OUTRO
CONTATO
IMPORTANTE 

21



ESPAÇO PARA ANOTAÇÕES E REGISTROS

Utilize este espaço para registrar suas observações, preocupações,
ideias e planos de ação. O registro é uma forma de aprendizado e
fortalecimento.

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................
PLANOS DE AÇÃO COMUNITÁRIA:

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

.............................................................................................................................................
NOVAS IDEIAS E SUGESTÕES:

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................

........................................................................................................................................... 22



Organizar rodas de conversa regulares: Para discutir o que
estamos observando sobre o clima, a água, a terra e a saúde.
Mapear os riscos no território: Identificar áreas de
alagamento, deslizamento, seca, locais com possível
proliferação de doenças, etc.
Criar um sistema de registro: Anotar as ocorrências
importantes (veja a tabela de exemplo adiante).
Identificar e monitorar pessoas vulnerabilizadas: Saber quem
precisa de ajuda extra em caso de emergência.
Fortalecer os canais de comunicação: Garantir que todos
recebam os alertas e informações importantes.
Conhecer os serviços de saúde e defesa civil: Saber como e
quando acioná-los.
Compartilhar os saberes tradicionais: Ensinar os mais jovens
sobre as práticas ancestrais de cuidado com a terra e a saúde.
Promover ações de prevenção: Como limpeza de quintais,
armazenamento seguro de água, plantio de árvores.

COMO FAZER VIGILÂNCIA POPULAR EM SAÚDE?

23



Objetivo: Identificar mudanças e riscos no território
quilombola.

PERGUNTA SUGERIDA

 O que observamos?
 Onde acontece? 
 Quando aconteceu? 
 Quem foi afetado? 
 O que fizemos/podemos fazer? 
 A água do rio/córrego está mais suja/mais escassa? 
 As chuvas estão mais fortes/raras? As enchentes/
secas estão mais frequentes? 
As plantas/frutas/ervas medicinais que
conhecemos ainda crescem? Mudaram? 
Os animais (peixes, pássaros, etc.) que
costumávamos ver ainda aparecem? 
 O tempo está mais quente/frio do que antes? 
 Houve algum evento extremo (vendaval,
deslizamento, incêndio) recente? 
 Sentimos mais alguma coisa diferente em nossa
saúde ou no ambiente? 

ESTA É UMA SUGESTÃO DE ATIVIDADE
PARA UMA RODA DE CONVERSA. 

ADAPTE AS PERGUNTAS À REALIDADE DA SUA COMUNIDADE.

24



REGISTRO DA COMUNIDADE: (ESPAÇO
PARA ANOTAÇÕES ADICIONAIS, DECISÕES
E PRÓXIMOS PASSOS)

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................

............................................................................................................
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REGISTRO DE MUDANÇAS

DATA

LOCAL

O QUE
ACONTECEU?

QUEM FOI
AFETADO?

QUEM FOI
COMUNICADO?

AÇÕES
TOMADAS
SUGESTÕES

26



É NECESSÁRIO AFIRMAR QUE:

A organização comunitária complementa, mas não substitui, a
ação do Estado;

A Defesa Civil deve conhecer e incluir os territórios quilombolas
nos planos municipais;

O SUS deve organizar respostas adequadas às características da
comunidade;

O município deve garantir alertas, transporte, resgate, abrigo,
alimentação, água potável, assistência social e reconstrução;

As comunidades têm direito à participação nas decisões;

A ausência histórica do Estado aumenta os impactos dos eventos
climáticos.

RESPONSABILIDADE COMUNITÁRIA E
RESPONSABILIDADE ESTATAL

A cartilha valoriza corretamente a organização comunitária, mas
existe o risco de transmitir a ideia de que cabe à própria comunidade
prevenir, mapear, avisar, proteger e responder às emergências.
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A CARTILHA PODE ORIENTAR:

Protocolar solicitações na prefeitura;

Solicitar reuniões com a Defesa Civil e a Secretaria de Saúde;

Participar dos conselhos municipais;

Apresentar o mapa de riscos;

Solicitar a inclusão da comunidade no Plano de Contingência;

Acionar Defensoria Pública, Ministério Público e outros órgãos

quando houver omissão;

Manter cópias dos documentos encaminhados;

Registrar respostas, compromissos e prazos.

ESSA DIMENSÃO TRANSFORMA A CARTILHA EM INSTRUMENTO DE
CIDADANIA E INCIDÊNCIA POLÍTICA.

CRIANDO MECANISMOS DE
REINVINDICAÇÃO E CONTROLE SOCIAL

Além de observar e registrar, a comunidade precisa saber como
transformar o registro em demanda pública.

28



Regional: Fórum das Comunidades Quilombolas do

Litoral Médio;  

Estadual: FACRQ/RS;  

Nacional: CONAQ.  

Esses espaços ajudam a trocar informações, formar redes
de apoio, encaminhar reivindicações e defender os direitos
e territórios quilombolas. 
A organização comunitária fortalece nossa proteção, mas
não substitui a responsabilidade do poder público.

A FORÇA DA ARTICULAÇÃO QUILOMBOLA 

NOSSA COMUNIDADE FICA MAIS FORTE QUANDO SE
ARTICULA COM OUTRAS COMUNIDADES E ORGANIZAÇÕES: 

29
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